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CAPITULO V.

FILHO meu, está attento a minha

sabedoria : a minha intelligencia

inclina teus ouvidos.

2 Para que guardes todos avisos: e

teus beiços conservem a sciencia.

3 Porque os beiços da estranha des-

tilião favos de mel : e seu pádar he

mais macio que o azeite.

4 Porem seu fim amarga mais que

a alosna : he agudo como espada de

dous fios.

5 Seus pés descendem á morte : seus

passos pegao o inferno.

6 Para que não peses a vereda da vi

da, são suas carreiras variaveis, e não

saberás delles.

7 Agora pois, filhos, dai me ouvidos :

e não vos desvieis das razões de mi

nha boca.

8 Alonga delia teu caminho : e não

chegues á porta de sua casa.

9 Para que não dês a outros tua hon

ra, nem teus annos a crueis.

10 Para que não se fartem os estra

nhos de teu poder : e todos teus afia-

digados trabalhos não entrem na casa

do forasteiro.

1 1 E brames em teu fim : quando já

se consumirem tua carne, e teu corpo.

12 E d igas,como aborreci a correição?

e meu coração desprezou areprensão.

13 E não escutei a voz de meus en

sinadores: nem a meus mestres incli

nei meus ouvidos.

14 Quasi me achei em todo mal : em

meio da congregação, e do ajunta

mento.

15 Bebe agua de tua cisterna, e de

teu poço as correntes.

16 Derramem-se por de fora tuas fon

tes, e pelas ruas os ribeiros de aguas.

17 Sêjão para ti só, e não para os es

tranhos comtigo.

18 Teu manancial seja bemdito : e

alegra-te da mulher de tua mocidade.

19 Cerva he mui amorosa, e gazela

graciosa : suas tetas te fartem em to

do tempo : e em seu amor anda per

dido de contino.

20 E porque filho meu, andarias per

dido pela estranha, e abraçarias o seio

da forasteira.

21 Porque os caminhos do homem

estão perante os olhos de Jchovah: e

pesa todas suas carreiras.

22 Ao impio suas iniquidades o pren

derão : e com as cordas de seu pe>

cado será detido.

23 Elle morrerá, porque sem correi

ção andou : e pela grandeza de sua

locura andará errado.

CAPITULO VI.

FILHO meu, se ficaste fiador por ten

próximo : deste tua mão ao estra

nho.

2 Enredaste-te com as palavras de

tua boca : prendeste-te com as pala

vras de tua boca.

3 Faze pois isto agora, filho meu, e

livra-te, pois já cahlste nas mãos de

teu proximo, vai humilha-te, e esfor

ça a teu proximo.

4 Não dês sono a teus olhos, nem a

tuas pestanas adormecimento.

5 Livra-te como o corço das mãos

do passarinheiro.

6 Vai-te a a formiga, ó preguiçoso:

olha para seus caminhos, se é sabio.

7 A qual não tendo superior, tK«

official, nem dominador :

8 Prepara no verão seu pão ; na se

ga ajunta seu mantimento.

9 Oh preguiçoso, até quando te está

ras deitado? quando te erguerás de

teu sono 1

10 Hum pouco de sono, hum pouco

tosquenejando ; hum pouco encruzan

do as mãos, para estar deitado.

11 Assim te sobrevirá tua pobreza

como o caminhante ; e tua necessi

dade com varão armado.

12 O homem de Belial, o homem vi

cioso, anda em perversidade de boca.

13 Acena com seus olhos, falia com

seus pes, ensina com seus dedos.

14 Perversidades ha em seu cora

ção, todo o tempo maquina mal : an

da semeando contendas.

15 Pelo que sua perdição virá re

pentinamente : subitamente será que

brantado, e não haverá cura.

16 Estas seis cousas aborrece Jeho-

vah : e sete abomina sua alma.

17 Olhos altivos, lingoa mentirosa ; e

mãos que derramão sangue innocente.

18 O coração que maquina pensa
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mentos viciosos ; pés que se apresu-

rão a correr para o mal.

19 A testemunha falsa, que sopra

mentiras ; e o que semêa contendas

entre irmãos.

20 Filho meu, guarda o mandamento

de teu pai : e não deixes a lei de tua

mai.

2 1 Ata os de contino em teu cora

ção : e pendura os a teu pescoço.

22 Quando caminhares, te guiará ;

âuando te deitares, te guardará : quan-

o acordares, ella fallará comtigo.

23 Porque o mandamento candea he,

e a lei luz : e as reprensões da correi

ção são o caminho da vida.

24 Para te guardarem da má mu

lher; c das lisonjas da lingua estranha.

25 Não cobices sua formosura em

teu coração : nem te prenda com seus

olhos.

26 Porque pela mulher rameira se

chega a pedir hum bocado de pão : e

a mulher de varão, anda á caça da

preciosa alma.

27 Porventura tomará alguem fogo

em seu seio, sem que seus vestidos se

queimem ?

28 Ou andará alguem sobre as bra

sas, sem que seus pés se abrasem.

29 Assim será o que entrar á mulher

de seu proximo : não se terá por inno-

cente, todo aquelle que a tocar.

30 Não injurião ao ladrão, quando fur

ta, para encher sua alma, tendo fome.

3 1 E achado, paga as setenas : dá

toda a fazenda de sua casa.

32 Porem o que adultéra com a mu

lher, he falto de entendimento : des-

trúe sua alma, o que tal faz.

33 Achará castigo e vilipendio : e

sua affronta nunca se apagará.

34 Porque ciumes são furores do ma

rido : e em maneira nenhuma perdo

ará no dia da vingança.

35 Nenhum resgate aceitará: nem

consentirá, ainda que augmentes os

presentes.

CAPITULO VIL

FILHO meu, guarda minhas pala

vras e deposita em ti meus man

damentos.

2 Guarda meus mandamentos,e vive:

e minha lei, como as meninas de teus

olhos.

3 Ata-os a teus dedos : escreve os na

taboa de teu coração.

4 Dize a a sabedoria, es minha ir

mã : e á prudencia chama parenta.

5 Para que te guardem da mulher

alhea, da forasteira, que lisongea com

suas palavras.

6 Porque da janela de minha casa

por minhas grades olhando eu.

7 Vi entre os simples, attentei en

tre os moços, hum mancebo falto de

juizo ;

8 Que passava pela rua junto a sua es

quina, e seguia o caminho de sua casa ;

9 Entre o lusco fusco, á tarde do dia,

na tenebrosa noite, e na escuridade.

10 E eis que huma mulher lhe sahio

ao encontro, com enfeites de rameira,

e astuta de coração.

11 Esta era alvoroçadora,e contencio

sa : não paravão seus pés em sua casa.

12 Agora por fora, depois pelas ruas,

e espreitando por todos os cantos.

13 E pegou delle, e o beijou: esfor

çou seu rosto, e disse-lhe :

14 Sacrifiicios gratificos tenho comi

go ; hoje paguei meus votos.

15 Pelo que te sahi ao encontro; a

buscar diligentemente tua face, e te

achei.

16 Já concertei minha cama com or

namentos de tapeçaria : com obras la

vradas com linho fino de Egypto.

17 Já perfumei meu leito com mir-

rha, aloes, e canela.

18 Vem, embebedemos nos de amo

res até á manhã : alegremos nos em

amores.

19 Porque já o marido não está em

sua casa : he ido caminho longe.

20 Hum amarrado de dinheiro tomou

em sua mão: ao dia apontado virá a

sua casa.

21 O moveo com a multidão de suas

palavras : com as lisonjas de seus bei

ços o persuadio.

22 Foi-se apos ella logo: como se

vai o boi ao matadeiro ; e como o lou

co ao castigo das prisões.

23 Até, que a frecha lhe atravesse o

figado ; como a ave que se apresura

ao laço : e não sabe que está armado

contra sua vida.


